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1.    RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Tecnologia de Birigüi encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 31/2003, datado em 14 de agosto de 2003, para a devida apreciação, proposta de alteração regimental, referente à reestruturação do Curso de Análise de Sistemas, aprovada pela Congregação, em reunião realizada em 14 de agosto de 2003, conforme cópia da Ata respectiva, juntada aos autos (fls. 1967 e 1968).

A presente proposta, segundo ofício encaminhatório, tem por finalidade conciliar as intensas e rápidas alternâncias tecnológicas, que têm marcado a área da Informática, com o atendimento a uma clientela, oriunda de uma área social de restrito poder aquisitivo, visando sempre o padrão de qualidade dos cursos da Instituição.

1.2. APRECIAÇÃO

O Curso de Análise de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de Birigüi foi autorizado pelo Decreto Ministerial de 07/08/1995.  Seu reconhecimento se deu pelo Parecer CEE nº 163/99 e Portaria CEE/GP 46/99 e a renovação de reconhecimento pelo Parecer CEE nº 386/2002 e Portaria CEE/GP 415/02, por um período de 5 (cinco) anos.

A atual estrutura curricular do Curso foi aprovada pelo Parecer CEE nº 122/2000, com 3.536 horas/aula, integralizadas em oito semestres letivos (fls. 1973). O Curso funciona no período diurno, com 60 (sessenta) vagas.

Na proposta de reestruturação do Curso, a IES propõe: exclusão/inclusão de disciplinas, redução/ampliação de cargas horárias e alteração de denominação de disciplinas e ementas. Considera os objetivos do Curso, as características do profissional face às necessidades atuais do mercado e salienta outros fatores importantes, destacando-se (fls. 1972):

· carga horária elevada do atual projeto pedagógico do Curso;

· alto custo do Curso, decorrente da referida carga horária, tornando-o inviável para o perfil financeiro dos estudantes da região;

· carga horária diária do Curso, com término às 12h40min, tornando menor a demanda discente e/ou dificultando a permanência do aluno no Curso, dado o perfil industrial da região, com jornada de trabalho em turnos;

· necessidade de modernização constante dos projetos pedagógicos dos cursos na área da informática;

· necessidade de dinâmica atualização do trabalho docente através dos novos perfis das disciplinas mantidas e das que forem incluídas;

· demanda pela formação de profissionais da área, desde que atendidas as exigências supra citadas.

A matriz curricular do Curso, de acordo com a proposta encaminhada, apresentada às fls. 1975, é a seguinte: 

	DISCIPLINAS - 1º SEMESTRE
	C/H
	DISCIPLINAS - 2º SEMESTRE
	

	Comunicação e Expressão I

Inglês Técnico I

Introdução à Filosofia

Cálculo Diferencial e Integral I

Linguagem e Técnica de Programação I

Prática de Laboratório I

Introdução à Análise de Sistemas
	36

36

36

72

72

36

72
	Comunicação e Expressão II

Inglês Técnico II

Cálculo Diferencial e Integral II

Matemática Financeira

Linguagem e Técnica de Programação II

Prática de Laboratório II

Programação para INTERNET
	36

36

72

36

72

36

72

	TOTAL DO 1º SEMESTRE
	360
	TOTAL DO 2º SEMESTRE
	360

	DISCIPLINAS - 3º SEMESTRE
	 
	DISCIPLINAS - 4º SEMESTRE
	

	Introdução à Administração

Probabilidade e Estatística

Linguagem e Técnica de Programação III

Estrutura de Dados

Banco de Dados I
	72

72

72

72

72
	Administração da Produção

Arquitetura de Computadores

Estrutura de Arquivos

Banco de Dados II

Programação Orientada a Objetos

Programação para INTERNET II
	36

36

72

72

72

72

	TOTAL DO 3º SEMESTRE
	360
	TOTAL DO 4º SEMESTRE
	360

	DISCIPLINAS - 5º SEMESTRE
	
	DISCIPLINAS - 6º SEMESTRE
	

	Metodologia Científica

Contabilidade e Custos

Linguagem Comercial de Programação I

Sistemas Operacionais

Engenharia de Software

Programação para INTERNET III
	36

36

72

72

72

72
	Introdução à Economia

Computadores e Sociedade

Construção de Interface Homem-Máquina

Linguagem Comercial de Programação II

Com. De Dados e Redes de Computadores

Laboratório de Redes de Computadores

Engenharia de Software II
	36

36

36

72

72

36

72

	TOTAL DO 5º SEMESTRE
	360
	TOTAL DO 6º SEMESTRE
	360

	DISCIPLINAS - 7º SEMESTRE
	
	DISCIPLINAS - 8º SEMESTRE
	

	Tópicos em Automação Comercial

Pesquisa Operacional

Engenharia de Software III

Sistemas de Informação

Projeto de Software I
	72

72

72

72

72
	Direito e Legislação

Empreendedorismo

Sistemas de Informação para INTERNET

Tópicos Avançados em Informática

Projeto de Software II
	72

72

72

72

72

	TOTAL DO 7º SEMESTRE
	360
	TOTAL DO 8º SEMESTRE
	360

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	300

	TOTAL DO CURSO
	3.180


De fls. 1977 a 1997, constam as ementas das disciplinas do Curso e, de fls. 1998 a 2003, foi apresentada a tabela de equivalência, com a grade curricular em vigor, a grade proposta e o registro das alterações ocorridas.

A instituição apresentou, ainda, a relação dos professores do Curso, acompanhada da respectiva titulação, qualificação profissional e regime de trabalho, e indicou a coordenadora do Curso, Profª Andréa Carla Alves Borim, doutora em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Uberlândia/MG, cujo curriculum vitae foi anexado ao Processo (fls. 2004 a 2006 e 2018 a 2022). 

De fls. 2007 a 2016, foi relacionado o material de apoio do Curso em pauta: vídeos, CDs, periódicos, acervo da Biblioteca, equipamentos de informática, equipamentos da sala de vídeo, bem como informações sobre a infra-estrutura do Curso - sistema de informatização, horário de atendimento, recursos humanos e instalações físicas.

A reestruturação do Curso de Análise de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de Birigui não fere nenhum preceito legal e, antes de tudo, se processa para acompanhar o desenvolvimento tecnológico da área procurando adequá-lo à clientela da região e alunado da Instituição visando, conforme saliente a Instituição, a melhoria do padrão de qualidade do ensino ministrado. Desse modo, acreditamos que nada impede sua aprovação.

2. CONCLUSÃO

Aprovam-se as alterações regimentais encaminhadas pela Faculdade de Tecnologia de Birigui, referentes à reestruturação do Curso de Análise de Sistemas e especificadas neste Parecer, para vigorar a partir do ano letivo de 2004.

A Instituição interessada deverá encaminhar a este Conselho três exemplares das alterações ora aprovadas, a fim de serem rubricadas por órgão próprio deste Colegiado.

São Paulo, 18 de outubro de 2003.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, 29 de outubro de 2003.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de Novembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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